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SILVA ROCHA EXPOENTE DA ARTE NOVA EM PORTUGAL

AVEIRO FAMÍLIAILU
DESPEJADADE

DECISÃO rVenda em hasta pública por risco de ruína. Argumento contestado em tribunal RESTOS MORTAIS rLocalização de sep
JOÃO SARAMAGO/OCTÁVIO LOPES

A
famíliadoarquitetoFran-
ciscoAugustodaSilvaRo-
chaenfrentaemTribunala

UniãodasFreguesiasdeGlóriae
Vera-Cruz em delegação de
competências da Câmara de
Aveiro, por esta ter “violado e
vendidoemhastapública”oja-
zigo de família onde estava de-
positado a título perpétuo um
dos expoentes da arquitetura
Arte Nova portuguesa e euro-
peia. “Além do meu bisavô, no
jazigo estavam as urnas de seis
dosprincipaiselementosdami-
nha família materna registados
nolivrodocemitériocentral,en-
tre outros. Já avançámos com
um processo junto do Tribunal
AdministrativoeFiscaldeAvei-

ro e com uma denúncia ao Mi-
nistério Público. Esta última foi
arquivada e decidimos abrir a
Instrução, que estáadecorrer”,
disse,aoCM,MariaJoãoFernan-
des, crítica de arte e bisneta de
Silva Rocha que, entre outros
projetos, foi o responsável pela
CasaMário Pessoa, atualMuseu
de Arte Nova de Aveiro e ex-lí-
brisdaarquiteturaArteNova.

Segundo Maria João Fernan-
des,osítioexatoondeforamse-
pultados os restos mortais dos
seus familiares está por deter-
minar. “Sabemos, no entanto,
que namesmadataforamtodos
lançados na terra numa única
sepulturacomcaracterísticasde
vala comum e em circunstân-
cias por apurar. Alguns dos
restos mortais teriam sido se-
pultados mantendo apenas os
invólucros de metaldas urnas e
outros em sacos. É isto o que
constanosprocessos.”

AbisnetadeSilvaRochaadian-

ta,também,queocasoremonta
aoiníciode2014,quandoaUnião
dasFreguesiasdeGlóriaeVera-
-Cruz decidiu pela venda em
hastapúblicadojazigo,depoisde
declaradooabandono,oquenão
se verificavae estáaser impug-
nadoemtribunal,alegandoque
se encontrava em risco de ruir.
“Nãofizeramqualquertentativa
paralocalizarosfamiliares,nem
ojazigoestavaouestáemriscode
ruir. Foi vendido com os restos
mortaisnoseuinterior.Éinacre-
ditávelqueotenhamfeito.Esta-
mos a falar do Cemitério Cen-
traldeAveiro,degrandeimpor-

tânciahistóricaearquitetónica,e
de Silva Rocha autor do Centro
Históricodacidadeporsuacau-
sa considerada Capital da Arte
Nova em Portugal e candidata a
Capital Europeia da Cultura. E
mais–nafachadadacapela/jazi-

goestavainscritoeemlocalbem
visível que pertencia a João Pe-
droSoares,sogrodeSilvaRocha.
João Pedro Soares foi conside-
rado o maior benemérito de
Aveirodoseutempo,nofinaldo
século XIX. Foi, por exemplo, o
patrocinadordohospitaledaes-
colaindustrial.”Aretiradadoja-
zigodosrestosmortaisdetodaa
famíliadeSilvaRocharealizou-
-seemmarçode2015semqueti-
vessesidofeitaqualquerdiligên-
ciaparalocalizarosfamiliares.

“Foram posteriormente feitas
váriastentativasdediálogopela
família e nenhuma resposta foi
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ARQUITETOESEIS
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SEM FAMÍLIAOSABER
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PERFIL

Francisco Augusto da Silva
Rocha (1864-1957) nasceu na
Mealhada e faleceu em Aveiro.
Foi professor de Desenho e
diretor da Escola de Desenho
Industrial e arquiteto responsável
por vários edifícios de Aveiro.
Em 1896 casou com Olinda
Augusta Soares, filha de João
Pedro Soares, o maior benemérito
de Aveiro no seu tempo, que
adquiriu o Edifício dos Arcos.

1Jazigo da famí-
lia de João Pedro
Soares, onde este-
ve o féretro de Silva
Rocha. A família
alega que não
ameaça ruína
2Bisneta do ar-
quiteto, Maria João
Fernandes, junto
da suposta campa
onde poderão estar
os restos mortais
dos familiares
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